CUMPRE  SUA  MISSÃO  DE  PAI

Quem abraça o Mistério que o habita – o divino no humano – sem deixar subjugar-se nem privar-se de autonomia na condução de seu existir.

Quem realiza a missão de tornar-se o que é, sem elevar-se acima dos outros de forma preconceituosa, prestando-lhes o serviço de uma presença amiga.

Quem se considera imigrante neste mundo, assumindo o existir e conviver, o cuidar e trabalhar abrindo-se aos problemas, desafios e oportunidades que o cercam.

Quem, sensível a apelos do meio ambiente, se apresenta com prontidão, fazendo de seus olhos, ouvidos, boca e coração uma porta de acesso aos que buscam vida mais plena.

Quem não se ilude com respeito à vida e às pessoas, sabendo superar frustrações, nunca se resignando às limitações humanas por mais que cansem ou decepcionem.

Quem, ao viver em um mundo contraditório, não se entrega ao negativismo nem se fixa na passividade da descrença, mas em tudo se dispõe a dar uma contribuição.

Quem considera a pessoa humana na complexidade de um todo, cujas partes se interligam e mutuamente influenciam; e, ao mesmo tempo, respeita o amor como enigma e promessa maior.

Quem se mostra bom aprendiz, equilibrando-se, reconciliado, na luta em meio a tantas e grandes ambivalências qual arquipélago a atrair novas ilhas. 

Quem cultiva um espírito místico, relevando diferenças de opinião por uma atitude ecumênica, aproximando os diferentes para suscitar cooperação, banindo omissão e vingança.

Quem reconhece a liberdade revestida de desafiantes limites, aguça o senso crítico e abraça um processo de conversão no esforço de multiplicar o que é embeleza o viver.

Quem se compromete com o ideal de uma sociedade mais justa, assume confrontos, denuncia toda forma de opressão, distancia-se de prepotência e abdica de viver em um mundo perfeito.

Quem não transforma fé e idealismo em uma pedra de tropeço com hostilidades e formas variadas de exclusão, mas se dispõe a servir a Deus por tudo o que faz ao menor entre os irmãos.
*        *       *
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